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Resumo 

Carvalho, Juliana Barros; Mosso, Marbey Manhães Controle de Estado 
de Polarização da Luz em Sistemas Ópticos. Rio de Janeiro, 2012. 98p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Elétrica, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Este trabalho apresenta em sua etapa inicial os conceitos básicos de 

polarização da luz descritos através da Esfera de Poincaré, Vetores de Jones, 

Parâmetros de Stokes, Matrizes de Mueller e Fórmula da Rotação de Rodrigues. 

Em seguida, as diversas técnicas utilizadas para as transformações dos SOPs 

(States of Polarization) são introduzidas. A partir destas etapas, é apresentada a 

seleção, o desenvolvimento e a realização prática de um sistema capaz de ativar o 

controle de polarização de sinais ópticos em uma fibra monomodo. Um segundo 

sistema capaz de controlar sinais ópticos multiplexados em frequencia é também 

realizado e apresentado. Ambos os sistemas são ativados através de uma 

ferramenta computacional dedicada baseada na linguagem de programação gráfica 

LabVIEW. 

 

Palavras-chave 

 Polarização; Esfera de Poincaré; Controle de Polarização; Estados de 
Polarização; Transformações de Polarização; LabVIEW; Sistemas Multiplexados 
Opticamente em Frequencia.  
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Abstract 

Carvalho, Juliana Barros; Mosso, Marbey Manhães (Advisor). State of 
Polarization Control in Lightwave System. Rio de Janeiro, 2012. 98p. 
MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

This work presents initially a set of light polarization concepts using the 

Poincaré Sphere, Jone’s Vectors, Stoke’s Parameters, Mueller Matrices, 

Rodrigues’ Rotation Formula, and several SOPs (States of Polarization) 

transformations. Through these concepts and after a careful components selection, 

a SOP control system in monomode optical fiber is realized and presented. A 

second system able to implement the SOP control when multiplexed optical 

signals are employed is also realized and described. A dedicated computer tool 

using the software LabVIEW is developed to both systems. 

 

Keywords 

Polarization; Poincaré Sphere; Polarization Control; Sates of Polarization; 
Polarization Transformers; LabVIEW; Multiplexed Optical System. 
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